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RESUMO
O  estudo  investiga  a  interculturalidade  dos  saberes  geográficos  no  contexto  do  Curso
Cuiambá,  com foco  na  relação  entre  os  saberes  hegemônicos  da  ciência  geográfica  e  os
saberes tradicionais indígenas. O objetivo é analisar como esse diálogo se desenvolve e quais
as  suas  implicações  para  a  interculturalidade  crítica  na  universidade.  Para  isso,  foram
elaboradas quatro seções distintas. Na primeira, discutimos o panorama nacional da educação,
com ênfase na territorialização dos saberes como parte da interiorização do ensino superior. A
experiência do Curso Cuiambá Magistério Intercultural Cuiambá foi apresentada como um
estudo  de  caso  relevante,  permitindo  uma  compreensão  mais  ampla  das  dinâmicas
interculturais presentes na formação educacional. Na segunda seção, exploramos a complexa
relação  entre  dominação,  colonização  de  saberes  e  a  necessidade  de  uma  perspectiva
decolonial para a educação, com destaque para os desafios enfrentados na promoção de uma
transformação decolonial  no ensino.  Essa  seção também abordou questões  relacionadas  à
temporalidade, ao espaço e à relação com o território na afirmação de identidades e posições
políticas pós-coloniais. A terceira seção introduziu a abordagem etnográfica como método
para  compreender  as  políticas  públicas  em  comunidades  caracterizadas  por  assimetrias
sociais.  Propomos a  microanálise  etnográfica  como forma de  garantir  o  protagonismo do
grupo  em  suas  próprias  narrativas,  evidenciando  a  importância  de  uma  abordagem
participativa  e  inclusiva  na  pesquisa  científica.  Por  fim,  a  quarta  seção concentrou-se  no
arquivo de  campo:  um registro  visual  e  oral  das  experiências  no  Curso  Cuiambá e  seus
reflexos  para  a  transmissão  dos  saberes  geográficos  e  da  cultura  Tremembé.  Essa  etapa
permitiu  uma  análise  aprofundada  da  interação  entre  os  diferentes  saberes  presentes  no
ambiente  universitário,  destacando  a  relevância  da  participação  da  comunidade  local  no
processo educacional. A pesquisa, conduzida ao longo de dois anos, buscou contribuir para o
avanço  do  conhecimento  científico  sobre  a  interculturalidade  dos  saberes  geográficos,
fornecendo insights valiosos para a promoção de uma educação intercultural mais inclusiva e
diversificada. 
Palavras-chave:  interculturalidade; saberes geográficos; educação indígena; decolonização
do ensino. 
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ABSTRACT

This study investigates the interculturality of geographical knowledge in the context of the
Cuiambá  Course,  focusing  on  the  relationship  between  the  hegemonic  knowledge  of
geographical science and traditional indigenous knowledge. The aim is to analyse how this
dialogue develops and its implications for critical interculturality at university. To this end,
four different chapters were analysed. The first chapter discusses the national panorama of
education,  with  an  emphasis  on  the  territorialisation  of  knowledge  as  part  of  the
internalisation of higher education.  The experience of the Cuiambá Intercultural  Teaching
Course was presented as a relevant case study, allowing for a broader understanding of the
intercultural  dynamics  present  in  educational  training.  The  second  chapter  explored  the
complex relationship between domination, the colonisation of knowledge and the need for a
decolonial  perspective  in  education,  highlighting  the  challenges  faced  in  promoting  a
decolonial  transformation  in  teaching.  This  section  also  addressed  issues  related  to
temporality,  space  and  the  relationship  with  territory  in  the  affirmation  of  post-colonial
identities and political positions. The third chapter introduced the ethnographic approach as a
method  for  understanding  public  policies  in  communities  characterised  by  social
asymmetries. Ethnographic microanalysis was proposed as a way of guaranteeing the group's
leading  role  in  their  own  narratives,  highlighting  the  importance  of  a  participatory  and
inclusive  approach  in  scientific  research.  Finally,  the  fourth  chapter  focuses  on  the  field
archive, a visual and oral record of the experiences in the Cuiambá Course and their impact on
the transmission of geographical knowledge and Tremembé culture. This stage allowed for an
in-depth analysis of the interaction between the different types of knowledge present in the
university  environment,  highlighting  the  importance  of  the  participation  of  the  local
community in the educational process. The research, conducted over two years, sought to
contribute to the advancement of scientific knowledge on the interculturality of geographical
knowledge, providing valuable insights for the promotion of a more inclusive and diverse
intercultural education. 

Keywords:  Interculturalism;  Geographical  Knowledge;  Indigenous  Education;
Decolonisation of Education 
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